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APRESENTAÇÃO

Há muito tempo já sabemos que as aprendizagens precisam ter sentido 

para a pessoa que aprende. O sentido delas nem sempre se manifesta imedia-

tamente e, por isso, o professor necessita criar as condições para que as apren-

dizagens gerem sentidos e significados para as crianças. 

É inconcebível nos dias atuais continuarmos com a visão de que corpo e 

mente são duas instâncias separadas, ou seja, que aprender a leitura, escrita 

e matemática é mais importante do que aprender artes, esportes, brincadeiras, 

etc., e ainda, que essas aprendizagens não podem ser desenvolvidas em con-

junto. O conhecimento não é compartimentado dessa maneira e não tem esca-

lonamento de importância na vida humana.

À medida que aprendemos artes, línguas, esportes, filosofia, entre outros 

conhecimentos, vamos percebendo que estes não são desconectados uns dos 

outros. Pelo contrário, aprender um deles nos leva a aprofundar outros e assim 

por diante. 

Outra aprendizagem relacionada à profissão docente refere-se ao ensino 

desses conhecimentos, de forma que as crianças também possam compreen-

der essa relação entre os diferentes conteúdos escolares.

Ao falarmos de linguagens corporais na formação de professores, essa 

interdisciplinaridade ganha força para as práticas educativas cotidianas com 

crianças de 0 a 10 anos, que é o foco deste livro. Mas não basta reconhecermos 

a importância das relações entre os diferentes conhecimentos. É preciso ampliar 

nossas concepções, nossos olhares e desenvolver metodologias e estratégias 

pedagógicas para trabalhar de forma indissociável esses conteúdos, dos quais 

muitos são considerados como não escolares. 

O foco central deste livro será a discussão e a ampliação das diferentes con-

cepções de Corpo e Movimento desenvolvidas ao longo da história da humani-

dade, ainda muito presentes no ideário dos professores, na comunidade escolar, 

nas famílias e nas crianças. A partir dessas discussões analisaremos as formas 

de superação de concepções biologicistas de desenvolvimento humano, que co-

locam à margem os aspectos sociais e culturais nas relações interpessoais, e têm 

consequências que dificultam o ensino e as aprendizagens das crianças. O eixo 

articulador dessas discussões será a qualidade das mediações desenvolvidas por 

professores em atividades de Movimento com crianças de 0 a 10 anos, com vistas 

ao desenvolvimento de aprendizagens com sentido e significado para todas.

Finalizamos com as palavras de Vigotsky, do livro La Imaginación Y El Arte 

en la Infancia, que traduz nossas concepções sobre a importância de incremen-

tarmos nossas práticas pedagógicas com diferentes linguagens.
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Um grande sábio russo dizia que assim como a eletricidade se manifesta e 
atua não só na magnificência da tempestade e na ofuscante faísca do raio 
senão também na lâmpada de uma lanterna de bolso; da mesma maneira, 
existe criação não só ali onde se originam os acontecimentos históricos, 
senão também onde o ser humano imagina, combina, modifica e cria algo 
novo, por insignificante que essa novidade pareça ao se comparar com as rea-
lizações dos grandes gênios. Se acrescentarmos a isso a existência da cria-
ção coletiva que agrupa todas essas contribuições insignificantes de por si 
da criação individual, compreenderemos o quão grande é a parte que de tudo 
o criado pelo gênero humano corresponde precisamente à criação anônima 
coletiva de inventores anônimos (VIGOTSKY, 1987, p. 11, tradução nossa).
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